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Por convenção, a História inicia-se com o 
advento da escrita, cerca de 3.000 a.C. (antes 
de Cristo). A escrita funciona como um sistema 

de símbolos gráficos usado para fixar a linguagem 
falada, transmitir pensamentos e mensagens. Enfim, é 
um sistema simbólico de registro e comunicação (1).

Uma outra criação, além da escrita, aconteceu 
no mesmo momento: a leitura. Escrever e ler 
foram rapidamente reconhecidas como habilidades 
poderosas. 

No mundo científico moderno, em que 
observamos um aumento no número de pesquisas, 
as revistas científicas desempenham um papel 
importante, pois são maneiras dinâmicas de divulgar 
o conhecimento produzido (2).

Somente em 2018, pesquisadores brasileiros 
publicaram mais de 50.000 artigos científicos. O 
crescimento da produção foi de 30% num período 
de seis anos, o dobro da média global. Entre 2013 a 
2018, o volume da produção de pesquisa do Brasil 
continuou a crescer. O Brasil manteve sua posição 
como o 13º maior produtor mundial de publicações 
de pesquisa. Entre os países do BRICS, esse nível 
de produção está abaixo do da China e da Índia e 
acima do da Rússia e da África do Sul (3).

A composição da pesquisa brasileira revela 
atividade e excelência concentradas em áreas que 
receberam investimentos direcionados ao setor. 
Geralmente, as áreas mais produtivas em todo o 
Brasil são, Ciências da Saúde, Ciências Biológicas e 
Ciências Exatas e da Terra. Em relação às Ciências 
da Saúde, a produção científica mostra que esta 
área pode ser potencialmente forte, especialmente 

porque os documentos publicados desde 2015 
tiveram um impacto acima da média de citação no 
mundo (3).

A Odontologia brasileira foi alçada a um lugar de 
destaque no cenário internacional, representando 
cerca de 7% de toda a produção científica nos 
últimos anos (4) 

Muitos são os fatores que impulsionaram 
avanços no nível do profissionalismo da Odontologia 
brasileira, relacionados ao crescente investimento 
em formação associado à excelência da produção 
científica nesta área (5).

Percebe-se que importantes iniciativas vêm 
sendo desenvolvidas para promover a aproximação 
do conhecimento produzido nas universidades, 
institutos e centros de pesquisas com a aplicação 
na prática clínica do cirurgião-dentista. Há também 
o interesse destes em buscar as informações 
fundamentadas em comprovações cientificas. 
Desse modo, os canais de comunicação, como 
periódicos, desenvolvem importantes papéis para 
essa aproximação (6). 

As publicações periódicas constituem um dos 
mais eficientes meios de registro e divulgação 
de pesquisas, estudos originais e outros tipos 
de trabalho intelectual. Não se pode deixar de 
mencionar que o advento da internet e a velocidade 
do mundo moderno fez com que o volume de 
matérias geradas aumentasse de tal modo que 
houve a “explosão da informação”, principalmente a 
científica e tecnológica. 

A Marinha do Brasil não ficaria fora de um cenário 
no qual o Brasil tem se destacado. Apresentamos a 
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Revista Naval de Odontologia, “repaginada”, inserida 
no mundo digital, em plataforma de livre acesso 
online. Isso facilita a disseminação e a comunicação 
do conhecimento, o aumento da visibilidade, do 
impacto da informação gerada tanto em meio 
civil quanto militar, da leitura e do aprimoramento 
profissional dos cirurgiões-dentistas. Procuramos 
nos adequar às recomendações da Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior, a 
CAPES. Procuramos nos aproximar das tendências 
atuais, rompendo as barreiras da linguagem...aquelas 
que passaram a existir na Torre de Babel. Há artigos 
que, além de título e resumo, apresentam versões 
completas em inglês, considerada atualmente a 
língua franca da ciência. Isso também proporciona 
um maior reconhecimento dos trabalhos publicados 
na Revista Naval de Odontologia, a Naval Dental 
Journal, em nível internacional.

Porque navegar é preciso, e aprimo-
rar-se também o é.
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